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SINOPSE 

Os autores de países latinos devem estar de sobre-
aviso contra omissões de trabalhos escritos em 
suas línguas por autores ingleses de estudos reca-
pitulativos,  eventualmente desconhecedores de 
línguas latinas. 
Bradford, por exemplo, deixou de citar os pioneiros 
brasileiros do Instituto Internacional de Biblio-
grafia, em capítulo histórico de seu livro Documen-
tação. 
Mais recentemente, outro autor inglês de igual cate-
goria — o Sr. Alan Pritchard — cometeu quatro ine-
xatidões em seu artigo "Statistical bibliography or 
bibliornetrics?", ao estabelecer a cronologia da uti-
lização da expressão bibliografia estatística e a 
autoria da palavra bibliometria.                                   
Foi o falecido Paul Otlet quem, no Traité de docu-
mentation (1934) usou pela segunda vez aquela 
expressão, ao mesmo tempo em que cunhou a pa-
lavra correspondente, em língua francesa, a 
bibliometrics, isto é, bibliométrie.                                     
O Sr. Pritchard também deixou de citar o notável 
estudo de bibliografia estatística, escrito por 
Victor Zoltowski  (1955)  e baseado na análise da 
Bibliographie de la France, no período de 1812         
a 1900. 

Por autosuficiência ou ignorância de línguas neo-
latinas,  certos autores ingleses vem omitindo 
nomes de pioneiros de outros  países,  em estudos 
recapitulativos  (state-of-the-art reports)  dos temas 
que abordam. 
O insigne S.C. Bradford, por exemplo, historiando 
"Cinqüenta anos de documentação", deixou de 
mencionar os brasileiros que contribuíram para a 
consolidação do Instituto Internacional de Biblio-
grafia, na fase heróica em que esse órgão — desde 
1938 transformado na hoje poderosa Federação 

Internacional de Documentação — sofreu oposições 
na própria Europa. 
Entretanto, quatro anos depois de fundado em 
Bruxelas, o Instituto Internacional de Bibliografia 
já possuia, entre seus membros individuais, o 
sábio brasileiro Juliano Moreira, conforme está re-
gistrado no opúsculo do  engenheiro  paulista 
Victor Alves da Silva Freire, A bibliographia uni-
versal e a classificação decimal.1                                               

Este opúsculo foi a primeira publicação sul-ame-
ricana e em língua portuguesa que recebeu nu-
meração oficial do Instituto Internacional de Bi-
bliografia.2  E um dos primeiros centros nacionais 
de documentação, em todo o mundo, foi o fundado 
na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, em 
1911. por Manuel Cícero Peregrino da Silva.3             

Em apêndice à edição brasileira da obra de 
Bradford4 e num artigo publicado pela Revue de 
la Documentation,5 procuramos corrigir essas 
injustiças do velho Bradford. 
Outro autor inglês — este, contemporâneo e igual-
mente notável: o Sr. Alan Pritchard — comete 
agora, num só artigo, quatro inexatidões que exi-
gem a presente reivindicação de prioridades.                     
O Sr. Pritchard é inexato primeiro quando informa 
que a expressão statistical bibliography, depois de 
pioneiramente cunhada por E. Wyndham Hulme, 
em 1923,6 permaneceu vinte e dois anos ignorada, 
até que o norte-americano Charles F. Gosnell utili-
zou-a em estudo sobre "Obsolescence of books in 
college libraries"7 e, segundo, quando se apre-
senta  como criador da palavra bibliometrics,8                

O Sr. Pritchard mostra-se encantado com tal cria-
ção, esclarecendo que não encontrou, em busca 
intensiva, evidências de qualquer uso prévio da 
palavra. 
''The beauty of this term — escreve ele no Journal 
of Documentation — is that, whilst this particular 
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combination is a neologism and therefore to be 
treated with a certain amount of suspicion, it has 
very close links to the accepted, and analogous 
'biometrics'. 'econometrics', and 'scientometrics'." 
Lamentamos ser desmancha-prazeres de tão emi-
nente cientista da informação — presentemente tra-
balhando no National Computing Centre, de 
Manchester — mas a verdade é que foi Paul Otlet 
quem utilizou-se, depois de Hulme — pela 
segunda vez, portanto — da expressão bibliografia 
estatística, tendo sido também ele o criador da 
palavra bibliometria. 
Consultando-se o Traité de documentation — obra 
clássica de Paul Otlet, publicada em 1934 — en-
contrar-se-á, entre as páginas 13 e 16, um capítulo 
intitulado "Le Livre et la Mesure. Bibliométrie". 
ao qual se segue o dedicado à "Statistique du 
Livre" (páginas 16 a 22).9                                                      

A terceira e a quarta inexatidões do Sr, Alan 
Pritchard estão na sua afirmativa de que, depois 
de utilizada por Gosnell, a expressão bibliografia 
estatística só reapareceu em 1962, num ensaio 
crítico de L. M. Raisig sobre citações10 e em 1969, 
num trabalho de sua autoria.11                   

Cronologicamente, a expressão bibliografia estatís-
tica aparece pela terceira vez em 1955, num longo 
artigo  de  Victor Zoltowski intitulado "Les  cycles 
de la création intellectuelle et artistique".12                   

Foi através de uma citação da Sra. Louise-Noëlle 
Malclès, em sua obra La Bibliographie, que 
tomamos conhecimento desse admirável ensaio de 
Victor Zoltowski.13 Trata-se de uma análise da 
Bibliographie de la France no período que vai de 
1812 — quando essa publicação teve início, por 
um decreto de Napoleão I — a 1900: análise que 
levou Zoltowski a descobrir "ciclos da criação 
intelectual c artística". Dando, portanto, à biblio-
grafia uma dignidade científica.               
Considerando, na introdução, a bibliografia como 
"ciência concreta", Zoltowski compara-a à demo-
grafia, escrevendo: "Cette science concrète consiste 
à tenter le recensement du monde des livres 
dans sa totalité de la même façon que la démogra-
phie procede pour le recensement de la popula-
tion. Ainsi, I'importance de la bibliographie consiste 
justement dans le fait qu'elle dispense de tout 
lire et permet cependant  de connaître  le monde 
des livres. Et bien que le rapprochement puisse 
sembler paradoxal, toutes les sciences descriptives 
opèrent de la sorte. Un démographe qui étudie 
les mouvements de population, ne connait pas 
persornnellement chaque citoyen du pays qui le 
preocupe, un économiste qui s'intéresse à la pro-
duction des vêtements n'a pas la possibilite 
d'essayer criaque veste".14 
Concluindo a introdução  de sua  interessantíssima 
análise da Bibliographie de la France — que de-
veria servir de exemplo para trabalho igual, 
baseado no  Boletim Bibliográfico  da  Biblioteca 
Nacional do Rio de Janeiro — escreve Victor 

Zoltowski:  "Ainsi, en introduisant la bibliographie 
comme science concreta et la statistique biblio-
graphique qui la rend quantifiable, on pourra 
étudier certains problèmes sociologiques sur le 
même terrain,  avec  la  même méthode,  à travers 
les siècles".15  (grifo nosso) 
As inexatidões do Sr. Alan Pritchard — e as dos 
autores que o seguiram, como, por exemplo, o  
Sr. Robert A. Fairthorne16 — foram certamente 
cometidas de boa fé, por desconhecimento da lín-
gua francesa: desconhecimento que tanto pode 
ser a causa como o efeito daquela autosuficiência 
a que nos referimos no início do presente artigo. 
Explicam-se, mas de modo algum se justificam, 
assim como na transgressão de uma lei não pode 
ser alegada a sua ignorância. 
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SYNOPSIS 

The authors  from Latin nations must be alert 
against omissions of works written in neo-Latin 
languages  in  state-of-the-art reports by English 
language authors, eventually ignorant of that 
languages. 
The late S. C. Bradford, for example, in a historical 
chapter of his book Documentation,   pass without 
notice   about  the  Brazilian  pioneers   of the  Inter-
national Institute of Bibliography.                              
Most recently,   another British  author of the same 
intellectual category — Mr. Alan Pritchard — makes 
four mistakes  in his article "Statistical bibliography 
or bibliometrics?",  when he laid down the chro-
nology of the use of the term Statistical bibliography 
and the paternity  of the word bibliometrics.                 
It was the Belgian Paul  Otlet who, in his  Traité 
de documentation   (1934)   have used the French 
correspondent of that term for the second time and, 
for the first time, the word bibliometrics, that is, 
bibliométrie. 
Mr. Pritchard also omits  a remarkable study of 
Statistical bibliography by Victor Zoltowski (1955), 
based on an analysis of Bibliographie de la France, 
from 1812 to 1900. 
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